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RESUMO
	
O presente trabalho apresenta o estudo paleontológico detalhado de ostracodes pre-

sentes na Formação Brejo Santo, tecendo considerações sobre a sistemática paleontológica 
e paleoambiental, para a evolução da Bacia do Araripe. A análise e interpretação dos da-
dos foram realizadas através de revisão bibliográfica e cartográfica, levantamentos estrati-
gráficos de campo e coleta de amostras potencialmente fossilíferas. O material de estudo 
é proveniente de nove afloramentos desta formação. A metodologia adotada para o trata-
mento das amostras seguiu os procedimentos recomendados pelo laboratório do setor de 
sedimentologia e estratigrafia da Unidade de Operações de Sergipe-Alagoas (UO-SEAL/
EXP/SE) PETROBRAS, no Estado de Sergipe. Seis espécies de ostracodes não-marinhos 
foram descritas a partir das secções estudadas do Andar Dom João - Biozona de Bisulcocy-
pris pricei (NRT-001), da Formação Brejo Santo, Bacia do Araripe. São elas: Bisulcocypris 
pricei PINTO & SANGUINETTI, 1958, Darwinula oblonga (ROEMER, 1839) in Ander-
son & Brazley (1971, Darwinula leguminella FORBES, 1885, Theriosynoecum miritiensis 
KRÖMMELBEIN & WEBER, 1971, Theriosynoecum quadrinodosum KRÖMMELBEIN 
& WEBER, 1971, Reconcavona? incertae KRÖMMELBEIN & WEBER, 1971. A maior 
diversidade de espécies é notada nos afloramentos 01, 05 e 07. O registro de formas exclusi-
vamente não-marinhas indica uma sedimentação continental, em depressões amplas e rasas, 
onde se desenvolveram sistemas aluviais /fluviais /lacustres caracterizados por condições 
oxidantes. Ambientes propícios a formação de camadas vermelhas (red-beds). Sua idade, 
presumida como Dom João (neojurássica?), é indicada pela presença de ostracodes não-
-marinhos do Tithoniano(?). Fator determinante para o estabelecimento da idade mínima 
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da Formação Brejo Santo como sendo Neojurássica(?) Andar Dom João é a presença da 
Biozona Bisulcocypris pricei (NRT-001).

Palavras-chave: Bacia do Araripe; Formação Brejo Santo; Andar Dom João; Neojurás-
sico(?); Ostracodes.

ABSTRACT

	 This work presents the detailed paleontological study of ostracods current in the 
Brejo Santo Formation with considerations on the systematic paleontology and paleo-
environment for the evolution of Araripe Basin. The analysis and interpretation of data 
were made on a review and mapping, stratigraphic field works and collection of samples 
potentially fossiliferous. The study material came from nine outcrops of this formation. 
The methodology used for the treatment of the samples followed the procedures recom-
mended by the laboratory sector sedimentology and stratigraphy of the Operations Unit 
of Sergipe-Alagoas (UO-SEAL/EXP/SE) PETROBRAS, the state of Sergipe. Six species 
of non-marine ostracods are described from the studied sections of the Dom João Stage - 
Biozone of Bisulcocypris pricei (NRT-001), Brejo Santo Formation, Araripe Basin. They 
are: Bisulcocypris pricei PINTO & SANGUINETTI, 1958, Darwinula oblonga (RO-
EMER, 1839) in Anderson & Brazley (1971, Darwinula leguminella FORBES, 1885, 
Theriosynoecum miritiensis KRÖMMELBEIN & WEBER, 1971, Theriosynoecum qua-
drinodosum KRÖMMELBEIN & WEBER, 1971, Reconcavona? incertae KRÖMMEL-
BEIN & WEBER, 1971.The greatest diversity of species is evident in outcrops 01, 05 
and 07. Record of forms exclusively non-marine indicates a continental sedimentation in 
wide and shallow depressions, which have developed alluvial / fluvial / lacustrine systems 
characterized by oxidizing conditions, supportive environments forming red-beds. Their 
age, presumably Dom João (neojurassic?), is indicated by the presence of non-marine 
Tithonian(?) ostracods. Determining factor for establishing of a minimum age of Brejo 
Santo Formation as being Neojurassic(?) (Dom João Stage) is the presence of Biozona 
Bisulcocypris pricei (NRT-001).

KEYWORDS: Araripe Basin; Brejo Santo Formation; Dom João Stage; Neojurassic(?); 
Ostracods; Brazil.
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INTRODUÇÃO

Os ostracodes, organismos de estudo 
desta pesquisa, são crustáceos bivalves de 
pequeno tamanho (1mm em média), �����dimi-
nutos, cujo comprimento comumente vai 
de 0,5mm a 4mm, podendo, entretanto al-
guns espécimes alcançar 20mm, ou mais, 
cujo corpo, lateralmente comprimido, é 
envolvido por uma carapaça calcária bival-
ve, de aspecto geral subovalado a renifor-
me (Milhomem, P.S. et al., 2001).

De acordo com Bergue (2010), os 
ostracodes constituem o mais diversifi-
cado grupo de crustáceos maxilópodes, 
havendo em torno de 13.000 espécies des-
critas viventes (Brusca & Brusca, 2007). 
Somando-se a elas as espécies fósseis, este 
número chega a 65.000, o qual pode ser 
superestimado devido a sinonímias (Horne 
et al. 2002).

Os ostracodes são de especial inte-
resse paleontológico pelo amplo registro 
fóssil (Ordoviciano-Holoceno) e por suas 
aplicações em estudos paleoambientais, 

bioestratigráficos e evolutivos (Bergue, 
2010). Os ostracodes da Formação Brejo 
Santo, Bacia do Araripe constituem um 
grupo de microfósseis com grande apli-
cabilidade a geociências, o que é atesta-
do pela contribuição que seu estudo traz 
a paleoecologia (indicadores ecológicos), 
cronoestratigrafia e bioestratigrafia. A clas-
sificação das espécies de ostracodes torna 
possível a determinação da idade de for-
mação da rocha sedimentar. Essa datação é 
baseada no princípio de evolução biológi-
ca, marcado por extinções e aparecimento 
de novas espécies.

A Bacia do Araripe ocupa uma área 
de aproximadamente 9.000 Km². Ela 
situa-se na região fronteiriça dos esta-
dos de Ceará, Pernambuco e Piauí, em 
área limitada pelas seguintes coordena-
das geográficas: 38º30’ a 40º65’ longi-
tude oeste de Greenwich e 7º07’ a 7º49’ 
de latitude sul (Brito, 1990). Sua área 
de ocorrência não se limita à Chapada 
do Araripe, estendendo-se também pelo 
vale do Cariri. (Fig. 1).

Figura 1: Mapa de localização da Bacia do Araripe (adaptado de Viana & Neumann, 2002). Fonte: 
Carmo et al. (2004).
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A Bacia do Araripe comporta quatro 
sequências deposicionais (Ponte, 1992), a 
saber: (i) sequência paleozóica, constituí-
da exclusivamente pela Formação Mauri-
ti; (ii) sequência pré-rifte, composta pelas 

formações Brejo Santo e Missão Velha; (iii) 
sequência rifte composta pela Formação 
Abaiara e (iv) sequência pós-rifte caracte-
rizada pela deposição das formações Rio da 
Batateira, Santana e Exu (Figs. 2 e 3).

Figura 2: Mapa Geológico da Bacia do Araripe (Fonte: 2007).
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A Formação Brejo Santo é formada 
por folhelhos e argilitos vermelhos a cas-
tanhos, sílticos, calcíferos, localmente lis-
trados ou manchados de verde claro, entre 
os quais ocorrem entremeadas camadas 
decimétricas a métricas de arenitos finos 
a médios, e delgadas lâminas de calcário 
argiloso, rico em ostracodes, às vezes for-
mando bancos decimétricos de puro ostra-
codito (Assine, 1992, 2007). Os próprios 
pelitos são frequentemente ricos em cara-
paças destes crustáceos, o que os torna co-
mumente calcíferos, achando-se presentes 
formas típicas do Andar Dom João (Assine 
1992), como Bisulcocypris pricei PINTO 
& SANGUINETTI e Darwinula oblonga 
ROEMER, anteriormente constatadas por 
Braun (1966).

A Formação Brejo Santo apresen-
ta uma espessura aproximada de 450m, 
e a sua exposição também se restringe a 
norte e a nordeste da bacia. A unidade foi 

definida por Gaspary & Anjos (1964), ca-
racterizando-a pela presença de folhelhos e 
argilitos bem estratificados de cor verme-
lha a marrom com arenitos calcíferos es-
verdeados. Representa a base da primeira 
fase lacustre da Bacia do Araripe, com al-
guma influência fluvial (Silva, 2003, Fam-
brini et al., 2007, 2008, 2010 a,b, 2011).

No Planalto da Borborema, o Andar 
Dom João, que constitui o depósito da De-
pressão Afro-Brasileira, não ocorre ao nor-
te do Lineamento de Patos (ou Lineamento 
da Paraíba), estando ausente nas bacias de 
Iguatu, Malhada Vermelha, Lima Campos, 
Icó, Rio do Peixe, Pombal e Lavras da 
Mangabeira. Braun (1966, p. 38), equivo-
cadamente, havia postulado sua ocorrência 
nestas áreas, ao admitir a existência das 
unidades correlatas às formações Aliança e 
Sergi nas bacias do Rio do Peixe e Iguatu. 
O Andar Dom João é igualmente ausente 
na Bacia Potiguar e em todas as bacias 

Figura 3: Carta estratigráfica da Bacia do Araripe (modificada de Ponte 1992).
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interiores menores situadas entre esta e o 
conjunto das bacias mencionadas acima. 
Essa limitação geográfica do andar teria 
sido ocasionada pelo forte relevo que se 
desenvolveu ao longo do lineamento, coi-
bindo a deposição da Sequência Pré-Rift 
nestas áreas (Ponte & Ponte Filho, 1996a). 

Por outro lado, existem trabalhos que 
ignoraram completamente a ocorrência do 
Andar Dom João na Bacia do Araripe. O 
exemplo típico desse tipo de equívoco é a 
reconstituição de Ford & Golonka (2003, 
p. 268), onde a ocorrência mais setentrio-
nal de sedimentação neojurássica, na área 
correspondente ao atual Planalto da Bor-
borema, é a da Bacia do Tucano. Por isto 
e por representar a ocorrência do Jurássico 
Superior confinada dentro dos riftes neo-
comianos, o mapa paleogeográfico de Ford 
& Golonka (2003) não representa a reali-
dade geológica (Arai, 2006).

A necessidade de se situar estratigra-
ficamente o intervalo do Andar Dom João 
motivou esta pesquisa. A similaridade lito-
lógica entre os pelitos das formações Brejo 
Santo e Abaiara, e mesmo dos pelitos inter-
calados na Formação Missão Velha, é por 
si só razão científica para justificar o estudo 
ora apresentado. Em adição, os novos cor-
tes propiciados pelas grandes obras em de-
senvolvimento na região do Vale do Cariri 
(Ferrovia Transnordestina e Transposição 
do Rio São Francisco) geraram grande nú-
mero de bons afloramentos contínuos onde 
a estratigrafia da fase rifte da Bacia do Ara-
ripe pode ser investigada. Nestes termos, a 
datação bioestratigráfica é essencial. Para 
tanto, a classificação sistemática de orga-
nismos fósseis encontrados na Formação 
Brejo Santo é o objeto deste trabalho.

GEOLOGIA DA BACIA DO 
ARARIPE

A Bacia do Araripe esta localizada na 
parte leste da Plataforma Sul-Americana, 

com as atividades tectônicas grandes de-
pressões surgiram possibilitando a forma-
ção de depocentros, condições fundamen-
tais para o surgimento de novos riftes e 
conseqüentemente o aporte de sedimentos 
terrígenos de idade neojurássica e neocre-
tácica, de seqüencias meso-cenozóicas que 
constituem atualmente as formações sedi-
mentares da bacia. 

O empilhamento sedimentar com-
porta quatro tectono-sequências deposi-
cionais, separadas por discordâncias regio-
nais, geneticamente relacionadas, espacial 
e temporalmente, depositadas durante uma 
fase específica da atividade tectônica da 
referida bacia. Estas sequências foram 
recentemente redefinidas por Fambrini 
et al. (2010 a, b) utilizando-se esquema 
tectônico de Prosser (1993): (i) Sequên-
cia Sinéclise, constituída pela Formação 
Mauriti representada por arenitos médios a 
grossos granodecrescentes; (ii) Sequência 
de Início de Rifte a Clímax de Rifte Ini-
cial, de idade neojurássica, composta pelos 
pelitos da Formação Brejo Santo e pelos 
arenitos da porção inferior da Formação 
Missão Velha; (iii) Sequência de Clímax 
de Rifte Intermediário a Clímax de Rifte 
Tardio, constituída pelos arenitos grossos 
da porção superior da Formação Missão 
Velha e pelos pelitos e arenitos da Forma-
ção Abaiara, de idade neocomiana; (iv) Se-
quência pós-rifte, separada em duas, Pós-
-Rifte Inferior, de idade aptiano-albiana, 
constituída pelas rochas siliciclásticas e 
carbonáticas das formações Rio da Bata-
teira, Crato, Ipubi, Romualdo e Arajara, 
e Pós-Rifte Superior, de idade albiano-
-cenomaniana, acha-se caracterizada pelos 
arenitos da Formação Exu.

O processo de rifteamento do Su-
percontinente Gondwana causou expres-
sivos esforços tectônicos no interior da 
Região Nordeste do Brasil, resultando em 
subsidência mecânica e, posteriormente, 
na deposição de sequência siliciclástica 
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fluvio-lacustre-eólica conhecida como 
Estágio Dom João (Braun, 1966, Küchle 
et al., 2011). Esta sequência é constituída 
basicamente por folhelhos e argilitos de 
origem lacustre da Formação Brejo Santo, 
e arenitos finos a médios oriundos de sis-
tema fluvio-eólico agrupados na Formação 
Missão Velha (Fambrini et al., 2009, 2011, 
em preparação b). 

A Formação Brejo Santo localiza-
-se na base da referida sequência, sendo 
composta basicamente por folhelhos ver-
melhos, listrados ou manchados de verde 
claro, exibindo fácies sílticas, calcíferas 
e argilíticas intercalados com camadas 
decimétricas a métricas de arenitos finos 
a médios, e lâminas de calcário argiloso 
associados localmente a níveis de os-
tracodes, da biozona (RT-001) marcada 
pela assembléia composta pelas espécies 
Bisulcocypris pricei PINTO & SANGUI-
NETTI, Darwinula oblonga ROEMER 
(Braun, 1966) alusiva ao Andar Dom 
João, imputado ao neojurássico(?).

São comuns, fragmentos de verte-
brados, notadamente peixes. Tais Sedi-
mentos são correlatos aos das Formações 
Aliança da Bacia do Recôncavo-Tucano e 
Bananeiras da Bacia de Sergipe-Alagoas. 
Sua espessura máxima é de 450 metros, 
definida a partir seção-tipo referente ao 
intervalo que vai de 1.023 a 1.452 metros 
do poço 2-AP-I-CE. O poço 2-AP-1-CE 
sugere uma sutil gradação normal dos 
folhelhos vermelhos da Formação Brejo 
Santo para os arenitos da Formação Mis-
são Velha permitindo identificar progra-
dação do pacote sedimentar.

Indício de fósseis não marinhos evi-
denciam sedimentação continental, em 
depressões amplas e rasas, onde se desen-
volveu sistemas aluviais/lacustres caracte-
rizados por condições oxidantes propensas 
a formação de red-beds (Assine, 1992).

MATERIAIS E MÉTODOS

O trabalho foi realizado na Bacia 
do Araripe em afloramentos da Formação 
Brejo Santo. A análise e interpretação dos 
dados foram realizadas através de revisão 
bibliográfica e cartográfica, levantamentos 
estratigráficos de campo e coleta de amos-
tras potencialmente fossilíferas.

A Bacia do Araripe dispõe de um 
grande acervo bibliográfico, que trata des-
de aspectos geológicos até estudos mais 
específicos, tais como a avaliação dos sí-
tios fossilíferos. Nesta fase foi realizada a 
revisão bibliográfica sobre os aspectos es-
tratigráficos, estruturais e o contexto regio-
nal da bacia. Este levantamento forneceu 
dados importantes para o desenvolvimento 
dos trabalhos posteriores e principalmente 
para as etapas de campo, que foi baseada 
em mapas preexistentes.

O material de estudo foi provenien-
te de coletas realizadas em exposições da 
Formação Brejo Santo. Foram coletadas 
amostras de rochas potencialmente fossilí-
feras (folhelhos, calcários argilosos e sil-
titos calcíferos) para o estudo de ostraco-
des. A identificação dos organismos foi em 
nível de gênero e espécie. A metodologia 
adotada para o tratamento das amostras se-
guiu os procedimentos recomendados pelo 
laboratório da PETROBRAS. A identifica-
ção e classificação das espécies foram rea-
lizadas com a co-orientação do especialista 
Paulo César Galm, do setor de sedimento-
logia e estratigrafia da Unidade de Opera-
ções de Sergipe-Alagoas (UO-SEAL/EXP/
SE) PETROBRAS, no Estado de Sergipe. 

A sistemática supragenérica segue 
aquela apresentada por Whatley et al. 
(1993), exceto para as grafias de Cythe-
roidea e Darwinuloidea, que seguem re-
comendações da ICZN – International 
Commission on Zoological Nomenclature 
– (2000, Artigo 29.2).
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SISTEMÁTICA PALEONTOLÓGICA

Seis espécies de ostracodes não-ma-
rinhos foram descritas a partir das secções 
estudadas do Andar Dom João - Biozona 
de Bisulcocypris pricei (NRT-001), da 
Formação Brejo Santo, Bacia do Araripe. 
São elas: Bisulcocypris pricei, Darwinula 
oblonga, Darwinula leguminella, Therio-
synoecum miritiensis, Theriosynoecum 
quadrinodosum, Reconcavona? incertae 
(Prancha I). Entre elas dominam os ci-
teráceos (mais diversificados) e os darwi-
nuláceos, ocorrendo uma única espécie de 
cipridáceo (Barros, 2010).

FILO Arthropoda Latreille, 1829 - 
artrópodes
ORDEM Podocopida Müller, 1894
SUPERFAMÍLIA Cytheracea Baird, 
1850
FAMÍLIA Bisulcocypridea Sohn 1969
GÊNERO Bisulcocypris Pinto & 
Sanguinetti, 1958, p. 77, 78.

Espécie-tipo: Bisulcocypris pricei PINTO 
& SANGUINETTI, 1958

Prancha I, Exemplar: 1 a – b

Alguns autores que mencionaram 
Bisulcocypris pricei foram Silva 1976; 
Berthou 1994a; Rosa & Garcia 2000; Sri-
vastava & Cavalcante 2001; Coimbra et al. 
2002; Silva et al. 2005a, 2005b.

Diagnose: Forma da carapaça re-
tangular-alongada em vista lateral. Maior 
altura da carapaça na região anterior. Em 
vista dorsal, comprida, reta e delgada-
mente biconvexa, com flancos aplanados 
(Carapaça do macho) ou com extremidade 
posterior intensamente inflada (Carapaça 
da fêmea). Região anterior, uniformemente 

arredondada. Região ventral com leve re-
entrância atrás do meio. Dois sulcos, um 
suco profundo na região mediana e outro 
sulco levemente aprofundado na região an-
terior em vista lateral. Ornamentação fina: 
estrias dispostas irregularmente paralelas 
à margem ventral e retículos na margem 
dorsal.

Localidade-tipo: Amostra de super-
fície no lado sul da estrada para Petrolân-
dia, Tabuleiro Redondo, 7 Km de Icó, Pe-
trolância, Bacia de Jatobá, Pernambuco.

Distribuição estratigráfica: Andar 
Dom João

Discussão: Optou-se pela diagnose 
genérica de Sylvester-Bradley (1973) de-
vido à sua maior precisão quando compa-
rada com a diagnose original. O gênero 
Bisulcocypris Pinto & Sanguinetti, 1958 
tem sido admitido por alguns autores 
como um sinônimo júnior de Theriosy-
noecum Branson, 1936 (van Morkho-
ven, 1963; Colin & Danielopol, 1978a,b, 
1980; Colin & Depeche, 1997). Contudo, 
há autores que os mantêm como gêneros 
distintos (Moore & Pitrat, 1961; Pinto 
& Sanguinetti, 1962; 1984; 1987; Mou-
ra, 1987; Musacchio, 1993; Schudack, 
1994, 1995, 1996). Pinto & Sanguinetti 
(1984) discutem os aspectos diagnósti-
cos de Theriosynoecum e Bisulcocypris 
e concluem que Theriosynoecum difere 
de Bisulcocypris por apresentar um dis-
tinto nódulo cilíndrico na região dorsal 
posterior e sulco de acomodação. En-
tretando, de acordo com Do Carmo et 
al.(1999) T. kirtlingtonense apresenta 
uma grande variabilidade de nódulos, ou 
seja, esta espécie pode apresentar desde 
formas sem nódulos até nodulosas, do-
tadas de um nódulo cilíndrico na região 
dorso-posterior de ambas as valvas. As-
sim, considerando a grande variabilidade 
deste caráter, o mesmo não pode ser uti-
lizado como critério diagnóstico para a 
distinção genérica. Com relação ao sulco 
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de acomodação, o mesmo pode apresen-
tar diferentes graus de desenvolvimento 
nas diferentes espécies, o que também 
inviabiliza sua utilização como critério 
diagnóstico para a distinção destes gêne-
ros (Do Carmo et. al, 2004). As espécies 
Bisulcocypris pricei P & S, foi constatada 
por Braun (1966).

FAMÍLIA Limnocytheridae Klie 1938
GÊNERO Theriosynoecum Branson, 
1936

Espécie-tipo: Theriosynoecum miritiensis 
KRÖMMELBEIN & WEBER, 1971.

Prancha I, Exemplar: 3 a – b

A diagnose segue a descrição de 
Krömmelbein & Weber, 1971; Entre os 
autores que mencionaram Theriosynoecum 
miritiensis estão Srivastava & Cavalcante 
(2001) e Coimbra et al. (2002).

Diagnose: Carapaça em vista late-
ral, moderadamente retangular-alongada. 
Região dorsal reta, comprida, com can-
to dorsal posterior nítido, ângulo dorsal 
anterior largo, arredondado. Região an-
terior amplamente arredondada. Região 
posterior muito amplamente arredondada. 
Região ventral mais ou menos reta. Em 
vista dorsal a carapaça é compactamente 
biconvexa, flancos um pouco aplanados. 
Sulcos rasos, bastante largos. Cinco nó-
dulos arredondados, localizados na região 
posterior não foi possível observar com 
nitidez, devido ao estado de má preserva-
ção dos exemplares. 

Localidade-tipo: Poço MIST-1-BA, 
Muriti, Bacia do Recôncavo Tucano.

Distribuição estratigráfica: Andar 
Dom João

FAMÍLIA Limnocytheridae Klie 1938
GÊNERO Theriosynoecum Branson, 1936

Espécie-tipo: Theriosynoecum quadrinodo-
sum KRÖMMELBEIN & WEBER, 1971.

Prancha I, Exemplar: 4 a – b

Theriosynoecum quadrinodosum é 
citado nos trabalhos de Arai et al. (1997) 
e Coimbra et al. (2002).

Diagnose: Em vista lateral, a carapa-
ça tem a forma retangular-alongada. Região 
anterior amplamente encurvada. Região 
posterior muito amplamente encurvada. 
Região dorsal bastante longa, reta. Região 
ventral muito pouco côncava. Em vista 
dorsal, a carapaça é regularmente biconve-
xa; os sulcos somente aparecem como fra-
cas reentrâncias. Não foi possível observar 
com nitidez os quatro nódulos, devido ao 
estado de má preservação dos exemplares. 

Localidade-tipo: Amostra de su-
perfície CWC-202, Bacia do Recôncavo-
-Tucano, Bahia.

Distribuição estratigráfica: Andar 
Dom João

SUPERFAMÍLIA Cypridacea Baird, 1855
FAMÍLIA Cyprididae Baird, 1845 
GÊNERO Reconcavona Krömmelbein, 
1962

Espécie-tipo: Reconcavona? incertae 
KRÖMMELBEIN & WEBER, 1971.

Prancha I, Exemplar: 5 a – b

Srivastava & Cavalcante 2001 e 
Coimbra et al. 2002 citam Reconcavona? 
incertae em seus trabalhos.
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Diagnose: Carapaça com forma de se-
mente de feijão em vista lateral. Maior altura 
da carapaça antes da metade; na frente e atrás 
deste local, nítida concavidade da região dor-
sal. Valva direita maior que a Valva esquer-
da. Região dorsal um pouco regular, “ondu-
lada”. Região ventral intensamente côncava.

Localidade-tipo: Amostra de su-
perfície TG-18/R-249, Jatobá, Bacia do 
Recôncavo-Tucano, Bahia.

Distribuição estratigráfica: Andar 
Dom João.

SUPERFAMÍLIA DARWINULOIDEA 
Brady & Norman, 1889
FAMÍLIA DARWINULIDAE Brady & 
Norman, 1889
GÊNERO Darwinula Brady & Robert-
son, 1885 (in Jones, 1885) emend. Pinto & 
Kotzian, 1961

Espécie-tipo: Darwinula oblonga (ROE-
MER, 1839) in ANDERSON & BRAZ-
LEY (1971)

Prancha I, Exemplar: 2 a – b

Darwinula oblonga ROEMER, foi 
relatada por Braun (1966); Silva 1976; 
Berthou 1994a; Srivastava & Cavalcante 
2001; Coimbra et al. 2002.

Diagnose: Forma da carapaça oval-
-alongada em vista lateral; Maior altura da 
carapaça na região posterior; Valva direi-
ta menor; Região anterior é mais afinada 
e curvada; Região posterior amplamente 
curvada; Região ventral retilínea longa e 
Região dorsal levemente inclinada. Sem 
ornamentação.

Localidade-tipo: Furo Kehingen 
3 (10 km a oeste Braunsdaweig, calha 

Gifhomer) 1188,5 m de profundidade. 
Stratum typicum: base inferior Kimme-
ridgian - Alemanha. No Brasil, amostra 
de superfície A-202, Tucano, Bacia do 
Recôncavo-Tucano, Bahia. 

Distribuição estratigráfica: Andar 
Dom João

SUPERFAMÍLIA DARWINULOIDEA 
Brady & Norman, 1889
FAMÍLIA DARWINULIDAE Brady & 
Norman, 1889
GÊNERO Darwinula Brady & Robert-
son, 1885 (in Jones, 1885) emend. Pinto & 
Kotzian, 1961

Espécie-tipo: Darwinula leguminella 
FORBES, 1885

Prancha I, Exemplar: 6 a – b

Esta espécie foi relatada por Braun, 
1966; Silva 1976; Rosa & Garcia 2000; 
Srivastava & Cavalcante 2001; Coimbra et 
al. 2002.

Diagnose: Carapaça tem a forma 
de feijão em vista lateral; Maior altura da 
carapaça na região posterior; Valva direi-
ta menor; Região anterior é mais afinada 
e curvada; Região posterior amplamente 
curvada; Região ventral ligeiramente côn-
cava e Região dorsal levemente inclinada. 
Sem ornamentação.

Localidade-tipo: Furo Kehingen 
3 (10 km a oeste Braunsdaweig, calha 
Gifhomer - Alemanha) 1188,5 m de pro-
fundidade. Stratum typicum: base inferior 
Kimmeridgian. �����������������������Zona RT-002 do Reconca-
vo (Berriasiano Inferior), Brasil.

Distribuição estratigráfica: Andar 
Dom João
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ANÁLISE PALEOAMBIENTAL DA 
FORMAÇÃO BREJO SANTO

A qualidade da interpretação do pa-
leoambiente depende do conhecimento da 
tafonomia da assembleia fossilífera (Pala-
cios- Fest et al. 1994). A distinção entre 
fósseis que foram transportados e fósseis 
soterrados onde viviam é imprescindível 
para determinação paleoambiental adequa-
da (Whatley, 1983).

De acordo com Viana & Cavalcante 
(1989) a Formação Brejo Santo apresenta 
paleoambiente flúvio / lacustre.

Segundo Assine (1992) o registro de 
formas exclusivamente não-marinhas indi-
ca uma sedimentação continental, em de-
pressões amplas e rasas, onde se desenvol-
veram sistemas aluviais /fluviais /lacustres 
caracterizados por condições oxidantes. 
Ambientes propícios a formação de cama-
das vermelhas (red-beds).

Fambrini et al. (2007, 2008, 2010 
a,b; em preparação a) associaram os peli-
tos da Formação Brejo Santo à deposição 
lacustre sob influência fluvial, consideran-
do a unidade como a primeira fase lacustre 
da Bacia do Araripe.

Todas as espécies de ostracodes 
identificadas são não-marinhas, portanto 
pode-se inferir o mesmo para o ambiente 
deposicional das seções da Formação Bre-
jo Santo ora estudadas (Barros, 2010).

CONCLUSÕES

A aplicação da metodologia proposta 
permitiu o estudo paleontológico detalha-
do da ocorrência de ostracodes na Forma-
ção Brejo Santo. Do total de 15 amostras, 
8 foram positivadas com a presença de os-
tracodes, sendo 4 amostras representando 
constituição de puro ostracodito. Não hou-
ve recuperação de ostracodes em 7 amos-
tras analisadas (TABELA 01).

As inferências relacionadas à re-
construção paleoambiental da Formação 
Brejo Santo a partir do levantamento dos 
ostracodes denota o registro de formas 
exclusivamente não-marinhas. Fato que 
indica uma sedimentação eminentemente 
continental, em depressões amplas e rasas, 
onde se desenvolveram sistemas aluviais /
fluviais /lacustres caracterizados por con-
dições oxidantes.

Convém destacar as observações da 
datação radiométrica de rochas sedimenta-
res defendidas por Silva et al. (2006), que 
obtiveram idade pelo método Rb-Sr em 
folhelhos da Formação Bananeiras da Ba-
cia Sergipe-Alagoas cuja isócrona obtida 
indicou valor de 227,1 ± 2,2 Ma, situado 
no Neotriássico, interpretado como idade 
deposicional pelos referidos autores. Vale 
ressaltar que esta formação tem sido cor-
relacionada com a Formação Brejo Santo 
da Bacia do Araripe. No entanto, sugere-
-se que determinada técnica possa ser ar-
regimentada através de novas pesquisas in 
loco no âmbito do estudo bioestratigráfico. 

O Andar Dom João foi relacionado 
ao Jurássico desde sua formalização (Via-
na et al., 1971), mas alguns autores admi-
tem sua extensão até a parte basal do Cre-
táceo (Arai et al., 1989). De acordo com 
Arai, (2006) tradicionalmente, o andar é 
caracterizado pela ostracofauna típica da 
Biozona NRT-001 que, na Bacia do Ara-
ripe, é caracterizada pela associação com-
posta pelas espécies Bisulcocypris pricei, 
B. uninodosa, Darwinula leguminella, 
Darwinula oblonga, Looneyellopsis sp., 
Reconcavona? incerta, Theriosynoecum 
miritinensis e Theriosynoecum quadrino-
dosum (Arai et al., 1997; Coimbra et al., 
2002). Se esta associação não garante a 
atribuição de idade exclusivamente jurás-
sica, por outro lado, também não pode ser 
relacionada exclusivamente ao Cretáceo 
Inferior, como o fizeram Da Rosa & Garcia 
(2000) e Garcia et al. (2005). Os resultados 
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do presente trabalho permite concluir a 
consonância com as ideias de Coimbra et 
al. (2002) e Arai (2006). No tocante à sis-
temática paleontológica, nove espécies de 
ostracodes não-marinhos foram descritas 
a partir das secções estudadas do Andar 
Dom João - Biozona de Bisulcocypris pri-
cei (NRT-001), da Formação Brejo Santo, 
Bacia do Araripe. São elas: Bisulcocypris 
pricei, Darwinula oblonga, Darwinula 
leguminella, Theriosynoecum miritiensis, 
Theriosynoecum quadrinodosum, Recon-
cavona? incertae, Darwinula sp., Therio-
synoecum sp. e Theriosynoecum aff. miri-
tiensis. A maior diversidade de espécies é 
notada nos afloramentos 01, 05 e 07. Entre 
elas dominam os citeráceos (mais diver-
sificados) e os darwinuláceos, ocorrendo 
uma única espécie de cipridáceo. Desse 
total, seis são descritas na literatura como 
fósseis-guias. Fato que contribuiu concre-
tamente para norteamento de diagnóstico 
conclusivo como fatores determinantes 
para o Andar Dom João. 
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Prancha 1 - Ostracodes da Formação Brejo Santo. 1. Bisulcocypris pricei PINTO & SANGUI-
NETTI. a. Vista dorsal b. Vista lateral. 2. Darwinula oblonga (ROEMER). a. Vista dorsal b. Vista 
lateral. 3. Theriosynoecum miritiensis KRÖMMELBEIN and WEBER. a. Vista dorsal b. Vista 
lateral. 4. Theriosynoecum quadrinodosum KRÖMMELBEIN and WEBER. a. Vista dorsal b. Vista 
lateral. 5. Reconcavona incerta KRÖMMELBEIN and WEBER. a. Vista lateral a. Vista lateral. 6. 
Darwinula leguminella FORBES. a. Vista dorsal b. Vista lateral. 7. Dente de peixe (ictiólito).
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TABELA 1: Identificação e Classificação dos Ostracodes.

AFLORAMENTOS AMOSTRAS IDENTIFICAÇÃO 
DAS AMOSTRAS OSTRACODES

01

1 BAR 148-3 Nível C7

Darwinula oblonga 

Darwinula leguminella 

Bisulcocypris pricei 

Theriosynoecum miritiensis 

Theriosynoecum quadrinodosum 

2 BAR 148-4 Nível C7

Darwinula oblonga 

Darwinula leguminella 

Bisulcocypris pricei 

Theriosynoecum miritiensis 

Theriosynoecum quadrinodosum 

02

3 JT15a SRO

4 JT 15b SRO

5 JT15c SRO

03 6 D 12 SRO

04 7 D 13 SRO

05 8 BAR 152

Theriosynoecum aff. miritiensis 

Darwinula oblonga

Darwinula leguminella 

Reconcavona? incertae 

06 9 DO 1 SRO

07

10 BAR 24

Darwinula oblonga

Darwinula leguminella 

Reconcavona? incertae 

11 BAR 24

Darwinula oblonga

Darwinula leguminella 

Reconcavona? incertae 

08

12 BAR 76-1 Reconcavona? incertae 

13 BAR 76-2 Darwinula sp.

14 BAR 76-3 SRO

09 15 BAR 15 Theriosynoecum sp. 

SRO= Sem Recuperação de Ostracodes


